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RESUMO 
O presente artigo propõe uma reflexão sobre a educação estética em contexto de ensino 
técnico, abordando tema consoante à formação específica dos estudantes, que resulta, 
porém, na compreensão mais ampla das questões atuais que afetam diretamente os 
indivíduos e as coletividades. A análise da composição de visualidades apresentada como 
proposição pedagógica, considerando como tema estruturante a experiência do espaço 
urbano, visa o reconhecimento da instância estética na formação das subjetividades 
individuais e coletivas.  
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ABSTRACT 

This article proposes a thought on the aesthetic education in technical education context, 
addressing theme depending on the specific formation of students, resulting, however, in 
broader understanding of the current issues that directly affect individuals and collectiveness. 
The analysis of visual arts composition presented as a pedagogical proposition considering 
as a structural theme in the experience of urban space, aims to recognize the aesthetic 
instance in the formation of individual and collective subjectivities. 
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Introdução 

Os grupos sociais, e mesmo os indivíduos singularmente, se cercam de artefatos 

que, de certa forma, constituem modos de vida. Como se ocupa e com que tipo de 

artefato se ocupa o espaço estabelece um modo de ação e pensamento em relação 

a este espaço e ao contexto do grupo. “Na composição urbana, cada coisa deve 

exprimir com maior fidelidade possível a própria vida daquele organismo coletivo que 

é a cidade” (ROSSI, 2001, p. 38). Indivíduo e coletividade mantêm com a cidade 

uma relação em que esta se apresenta, considerando a disposição de seus artefatos 

ou objetos, como formadora de uma imagem específica, dotada de sentidos e 

significados que orientarão as ações dos sujeitos em seu espaço de modo a afetar à 

formação de suas subjetividades. 

A apreciação da conformação da cidade amplia-se, pelo viés critico da prática 

pedagógica, na percepção dos modos como os sujeitos habitantes e usuários do 

espaço urbano são afetados por essa conformação. O modo como se organiza o 

lugar e como sua aparência é construída transborda em sentido: de apropriação, 

ação e pertencimento social. A cidade concentra, por conseguinte, o que se impõe 

como universal, em termos de necessidade e desejo da humanidade, mas também 

no que há de mais particular, pois “é feita de pequenos seres que procuram uma 

acomodação e, junto dela, formando um todo com ela, um seu pequeno ambiente 

mais adequado ao ambiente geral” (ROSSI, 2001, p. 3). A conformação da cidade, 

por este viés, traduz-se como índice das relações históricas e sociais ali 

estabelecidas, ampliando o sentido político desta conformação. 

A reflexão aqui efetuada volta-se para a transversalização de saberes em busca de 

uma compreensão das visualidades engendradas no espaço urbano. A presença da 

arte nesse espaço em forma de intervenções, composições e interações figuram 

como sintoma sobre a necessidade de refletir e avaliar a conformação e as linhas de 

ação de ocupação deste espaço, não só pela definição do lugar pelas/nas relações 

estabelecidas, sejam estas produtivas, morais, pessoais e/ou coletivas, mas em 

favor da melhoria destas relações entre ser e mundo. Como expõe Hall (2005), “não 

importa o que aconteça no mundo dos seres humanos, acontecerá num cenário 
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espacial; e o projeto deste cenário exerce uma influência profunda e persistente 

sobre as pessoas que nele se encontram” (p. XI) 

No tratamento dessa questão, este artigo inicia apontando pontos de análise sobre o 

espaço urbano, buscando fundamentações nos pensamentos de autores como 

Lynch (1996) Rossi (2001), Argan (2005), Panerai (2014), entre outros, e que tratam 

da cidade como artefato. Em seguida, discorre sobre as questões estéticas que 

implicam os indivíduos e as coletividades no espaço urbano, enredadas nas 

visualidades possíveis desse espaço. Por fim, reflete-se sobre a importância de 

conformação de uma prática de ensino investigativa no contexto da educação 

técnica que pretende, na abordagem dos modos como a cidade afetam os sujeitos, 

estabelecer diálogos com as realidades materiais e culturais. 

Cidade e visualidade 

A cidade como modo de concretização das relações humanas estabelecidas em um 

espaço e tempo determinados, cuja historicidade passada e presente a consolida, é 

caracterizada não só por aquilo que nela se projetou pelas forças de regulação como 

governos e mercados, mas também pelo que cada indivíduo subjetivamente e 

inserido em uma coletividade constrói em relação ao lugar em que está.  

A cidade situa-se num entre-dois, num meio caminho entre o que 
chamamos de ordem próxima (relações dos indivíduos em grupos 
mais ou menos vastos, mais ou menos estruturados, e relações 
destes grupos entre si) e a ordem longínqua, a da sociedade 

regulada por grandes e poderosas instituições (Igreja, Estado), por 
um código jurídico, formalizado ou não, por uma “cultura” e por 
conjuntos de significantes. (LEFEBVRE, 2000, p. 56) 

As relações advindas do entrecruzamento daquilo que Lefebvre chama de ordem 

próxima e de ordem longínqua conformam não só ações, ocupações e 

deslocamentos dos indivíduos no espaço da cidade, mas também constroem sua 

estrutura visual, pela qual nos interessamos aqui diretamente, e que por sua vez, 

como num círculo de composições, torna a afetar as ações e modos de relações. 

Particularmente, no que se referem ao indivíduo, as regulações avançam, entre 

outros aspectos, sobre sua sensibilização e disponibilização para o sensível e sobre 



 

3946 CIDADE E VISUALIDADE: REFLEXÔES PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO DA ARTE 
Cristiane Herres Terraza / Instituto Federal de Brasília 
Simpósio 12 – Redes e conexõesde afetos, pedagogias e visualidades 

 

o tempo necessário a perceber e elaborar sentidos resultantes das interações com 

as composições visuais que o cercam. 

O espaço urbano constitui-se como uma totalidade em “que todos os seus 

componentes fazem parte da constituição de um fato” (ROSSI, 2001, p. 48), sendo 

por natureza coletiva, apresentando-se como estrutura dinâmica e fluida, permeável 

às interações não só econômicas, mas sociais, políticas e estéticas geradas em um 

sistema hipercomplexo no atual cenário de globalizações. 

Em nosso imaginário, o entendimento de uma “boa cidade” é também gerado pelas 

muitas imagens de cidade ideal as quais somos submetidos. O que a maior parte dos 

indivíduos vivencia, porém, é a (des)ordenação do espaço considerando aspectos de 

exclusão, regidos pelo sistema econômico, e pelos quais a realização dos princípios 

de uma boa cidade fica restrito a poucos. Se as imagens da cidade ideal funcionam 

para cada indivíduo como uma espécie de arquivo a partir do qual se percebe a 

cidade real, se a vivência cotidiana na cidade leva em conta esses dois aspectos – 

memória e experiência – entendê-los pode fazer parte de agir para uma melhor 

concepção da cidade. Experiência e arquivo, portanto, amalgamam-se na construção 

de percepção sobre a cidade, mas também na ação de sua criação em fluxo.  

De toda forma, a cidade é criação intencional para atender as necessidades 

humanas, sendo dinâmica, pois se adapta às demandas de determinados períodos e 

sociedades. Neste sentido, a cidade pode ser vista com artefato, conforme os 

conceitos antropológico e filosófico, uma vez que caracteriza uma cultura peculiar e 

as relações adjacentes a esta. Argan (2005) relacionando arquitetura, cultura e 

construção artística, reflete sobre que princípios os objetos se constituem no espaço 

– “a cidade é o produto de toda uma história que se cristaliza e manifesta” (p. 244). 

Sendo assim, a cidade é vista como criação inerente ao estado civil nas suas 

relações de trabalho, bem como das articulações entre os valores culturais 

peculiares do grupo que ali vive e os da cultura pós-industrial e hiper-globalizada, 

Segundo Panerai (2014, p. 76), os artefatos que constituem a cidade são definidos 

“pela superposição ou imbricação de três conjuntos: a rede de vias, os 

parcelamentos fundiários e as edificações”. São esses elementos que conformam a 
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paisagem urbana de modo mais ou menos harmônico. A análise da produção e do 

uso destes conjuntos atribui uma forma particular de pensar cada grupo social em 

determinada época. Tanto em termos funcionais (trabalho, serviços) como em 

termos simbólicos (bons e maus lugares), o arranjo da área pública que serve à área 

privada e como esta última se delineia em termos de dimensão, arranjo e estética, 

compõem a significação das relações estabelecidas econômica, política, histórica e 

socialmente no espaço da cidade. Assim sendo, a formação da estética urbana é 

composta de uma cristalização dos princípios que regem determinada sociedade em 

uma época específica e que envolve um processo dinâmico de recomposição, 

segundo as necessidades e conformações atualizadas em novos empreendimentos 

e elaborações de espaços e lugares (ARGAN, 2005) 

As combinações e composições efetuadas a partir do uso dos três conjuntos 

apontados por Panerai são veículos de significância nos quais se pode apreciar e 

memorar a maneira como uma sociedade se organiza, constituindo seus valores e 

suas relações. Na cidade “a aparência das coisas e o modo como funcionam estão 

inseparavelmente unidos, e muito mais [..] do que em qualquer outro lugar” 

(JACOBS, 2000, p. 14). Junta-se a este pensamento o conceito de imagibilidade, de 

Lynch: 

[...] qualidade de um objeto físico que lhe dá grande probabilidade de 
evocar uma imagem forte num dado observador [...]onde os objetos 
se podem não apenas ver, mas também são apresentados de um 
forma definida e intensa aos nossos sentidos. (1996, p. 20) 

Naquilo que se relaciona à experiência estética da composição do espaço urbano, 

Guattari adverte que a “construção e a cidade constituem tipos de objeto que, de 

fato, trazem igualmente uma função subjetiva” (idem, p. 177), constituindo-se e 

embrenhando sentidos a partir do existir de uma determinada coletividade.  

Ao pensar a cidade e sua estética, são implicados os valores que norteiam a 

construção de espaços e a significação dos mesmos, considerando como a 

sociedade se organiza a partir das relações de produção, formalizando 

estratificações e modos de operar, mas que estão continuamente a serem 

questionados pela própria dinamicidade característica da formação de 
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subjetividades, sejam elas individuais ou coletivas. É esta dinamicidade que provoca 

também as múltiplas interpretações que se têm de uma mesma cidade. 

As imagens do meio ambiente são o resultado de um processo 
bilateral entre o observador e o meio. O meio ambiente sugere 
distinções e relações, e o observador – com grande adaptação e à 
luz dos seus objetivos próprios – seleciona, organiza e dota de 
sentido aquilo que vê. (LYNCH, 1996, p. 16) 

Construída a partir da relação de interdependência estabelecida na vivência do 

espaço urbano, a interpretação do que venha a ser a cidade não provém dos livros e 

dos tratados de arquitetura e urbanismo. É certo que há influência daquilo que é 

discurso construído sobre determinada cidade. As imagens, incluídas aquelas que 

narram e descrevem o peculiar de determinado lugar, compõem certo arquivo que, 

juntamente com a experiência, geram uma apropriação individual do espaço. Tais 

apropriações amalgamam-se às subjetivações coletivas, parte da cultura, de um 

modo de ser de uma sociedade.  

A interpretação [...] não nos dá a realidade do objeto, mas a imagem 
que nós fazemos nele, ou com o sobrepor-lhe as nossas mutáveis 
reações e, por isso, vendo-o através de uma lente deformante, ou 
como dissolvê-lo na nossa interioridade [...]; com isso não fica 
nenhum critério para julgar as diversas interpretações [...], todas 
aceitáveis e todas igualmente legítimas. (PAREYSON, 2001, p. 235) 

As sensações provocadas na relação do corpo com os estímulos de qualquer ordem 

vindos do ambiente podem possibilitar ao indivíduo agregações de sentido, estesias. 

Considera-se, assim, os estímulos do ambiente sobre o corpo do indivíduo, aspecto 

este também responsável pelos humores e disposições, uma vez que atua na sua 

corporeidade, no que se refere às reações, aos impulsos e às intuições. Por este 

viés, destaca-se a importância das vivências perceptivas conscientes como 

“experiências de impacto do mundo em nossos corpos, e nossas ações intencionais 

conscientes” (SEARLE, 1998, p.200) também como uma ação que promoverá certo 

impacto do sujeito sobre o mundo. 

Entre estesias e sinestesias, vive-se a cidade de modo interpretativo, ou seja, cada 

qual a apreende pela sua construção pessoal do cotidiano. De um determinado 

ponto de vista, a partir de situações individuais e sociais, bem como das 

disponibilidades de sensibilização e de entendimento, engendra-se uma maneira de 
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manifestar-se a si mesmo na sua interpretação da cidade, ou seja, uma dinâmica 

que faz parte da percepção e da constituição da subjetividade. 

Halbwachs (2006, p. 163) defende que hábitos, movimentos e pensamentos das 

pessoas que compõem certo lugar são regulados pela série de imagens próprias 

geradas pela significação que elas dão aos objetos exteriores, aqueles que 

compõem o espaço. Assim, uma amálgama de objetos significados pelos sujeitos o 

transpõe em suas consciências, conformando desejos e, consequentemente, sua 

memória e sua forma de interpretar e agir no mundo. Estabelece-se, portanto, um 

estatuto da intersubjetividade, considerando os atravessamentos sofridos pelos 

indivíduos, constituído nas relações políticas, econômicas e culturais de determinado 

lugar. Este estatuto fundamenta as visualidades individuais sobre a cidade que 

podem expandir-se como assentimentos coletivos e que marcam os 

comportamentos dos sujeitos nas macro, mas também nas microestruturas 

socioculturais. Seguindo o pensamento de Domingues (2015) sobre as relações 

engendradas no espaço urbano, os indivíduos podem ser entendidos como fios finos 

e elásticos, cujas visualidades se conformam pela sua vivência peculiar, composta 

na sua pessoalidade, enquanto a coletividade pode ser entendida como fios mais 

grossos e firmes. Por esta razão, as estratégias de produção de sentido evocadas 

nas composições de visualidade acompanham os movimentos de flexibilidade e de 

rigidez de cada uma das estâncias descritas. 

Contudo, inerentes ainda à composição dessas estratégias, encontram-se as 

relações de biopoder (FOUCAULT, 1977) em que as forças de poder são imanentes 

aos dispositivos que estruturam as relações sociais, quaisquer sejam elas, incluindo-

se aí a formações de subjetividades individuais e coletivas. Ou seja, nos 

atravessamentos que acometem a formação das subjetividades, estão presentes as 

relações de poder, o que nos leva a concluir que as visualidades, individuais e 

coletivas são implicadas nos “inúmeros pontos e em meio às relações desiguais e 

móveis” (idem, p. 90) em que o poder se exerce de modo consentido pelos 

indivíduos. 
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Entendendo que toda imagem e, por conseguinte toda visualidade, é política, pela 

distinção da experiência da cidade, esta estância se exacerba. Os deslocamentos, 

assim como os pontos aderentes, a relação entre emprego (produção) e moradia, os 

territórios, as desigualdades, o ser singular e o ser de massa (grupo, multidão) são 

partes constituintes dessa experiência engendrada de modo complexo e dinâmico 

da qual resultam as visualidades individuais e coletivas. Na dinamicidade 

característica da cidade e da relação em fluxo que os sujeitos mantêm com ela, tais 

ocorrências exercem hora mais, hora menos influência na composição da 

visualidade. 

Outro ponto a se considerar é a presença do passado atualizado nas relações 

diárias na cidade, uma vez que, sendo um espaço que abriga várias temporalidades 

nas suas construções, nos seus equipamentos, bem como nos seus arranjos 

espaciais e distributivos, são evocados cotidianamente os modos de vida e os 

arranjos passados. Pode-se falar em camadas de visualidades que se articulam de 

modo complexo, deixando transparecer os desejos e as consolidações resultantes 

de ações passadas, sobre os quais se articulam as acomodações presentes. Parte 

daquilo que constitui o futuro do espaço urbano deriva das possíveis visualidades e 

criações de sentido atuais. 

Diante dessas reflexões, entende-se que as visualidades compostas a partir da 

experiência de cidade tecem com ela uma espécie de hipertexto, caracterizando 

assim algo nunca terminado, em constante alteração, como o próprio espaço 

urbano, mas que possui níveis de estabilização pelos quais ocorrem as sintonias (ou 

diacronias) entre este espaço e os sujeitos que a habitam. Neste hipertexto, “não se 

percebe muito bem qual o percurso, mas se constrói um sentido, ou melhor, podem 

ser construídos sentidos diversos” (DOMINGUES, 2015).  

A vivência cotidiana do ambiente urbano, todavia, deixa pouco espaço à flanerie1, 

uma vez que a maior parte das deslocações por este espaço se faz nas 

necessidades diárias das relações de produção. Nos percursos efetuados pela maior 

parte dos transeuntes, seus moradores, estão implicadas as forças e sujeições 

advindas das relações de produção e são estas, na maioria das vezes, que se 
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constituem como urdiduras das visualidades compostas. Os turistas, de outra parte, 

alcançam a cidade visualizando-a, preponderantemente, de modo pré- agendado. 

São experiências que seguem catálogos e pontos de interesses determinados e 

consolidados em uma ideia estabelecida sobre determinado lugar, seguindo as já 

identificadas e consolidadas atrações características de cada cidade. 

 

Guy Debord 
The Naked City, 1957 – segundo mapa psicogeográfico situacionista 

Fonte: http://hipermedula.org/navegaciones/internationale-situationniste-los-12-numeros-en-pdf/ 

 

Assim, pode-se dizer que as relações de produção acercam-se inclusive dos 

momentos em que a experiência de cidade deveria ser de deriva. Este termo é 

significado pelos situacionistas, como a renúncia, em um tempo mais ou menos 

longo, das “motivaciones normales para desplazarse o actuar en sus relaciones, 

trabajos y entretenimientos para dejarse llevar por las solicitaciones del terreno y por 

los encuentros que a él corresponden2” (DEBORD, 1958).  

A figura acima apresenta um mapa feito por Debord seguindo sua psicogeografia, ou 

seja, o mapeamento de um lugar a partir das afetividades surgidas no exercício da 

deriva, contemplando também o que o próprio espaço acaba por estabelecer na sua 

relação com o indivíduo no que diz respeito aos fluxos, viscosidades, aderências e 

limites. Seguindo o pensamento de Debord e refletindo sobre a constituição de 

visualidades, a figura do flâneur não é a que mais se identifica com o indivíduo que 

cria relações com a cidade, uma vez que este último raras vezes – se não nunca – 
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pode se apresentar como espectador imparcial do espaço em que vive. Porém, o 

que se verifica é que as visualidades urbanas compostas pelos indivíduos seguem, 

de modo quase óbvio, os afectos promovidos na sua relação habitual com este 

espaço. O que se observa é que, entendendo as sujeições sofridas, a análise 

dessas visualidades e a ação dos indivíduos e coletividades podem fazer com que o 

espaço urbano, que está em constante transformação, transforme-se de acordo com 

uma determinada ideia de qualidade de vida e bem estar comum. 

Atualmente, vemos proliferar ações e iniciativas artísticas e sociais que visam pensar 

e ocupar a cidade considerando os aspectos como a preservação tanto de 

patrimônio natural como construído, a promoção do bem comum, a proposição de 

olhar crítico e analítico das realidades urbanas, a ocupação da rua e dos espaços 

públicos como ação política e de melhoria de tais espaços, para que “cada um 

construa sua opinião do que quer ter à porta da casa”.3 É o caso de organizações 

como Bela Rua4, Laboratório da cidade5, Cidade Ativa6, Urbanistas por Brasília7, 

Coletivo Projetação8
, entre outros.  

No âmbito da criação artística, pode-se encontrar tais preocupações em proposições 

que ocupam o espaço instituído da arte como as “Paper Cities” de Matthew Picton, 

em que o artista trabalha a cartografia por meio da criação escultórica, utilizando 

papeis impressos que referenciam de certo modo as cidades abordadas, recriando 

mudanças estéticas e históricas das mesmas em seu processo de desenvolvimento. 

O trabalho ilustrado nas figuras 2 e 3 representa Jerusalém criada por livros 

sagrados como o Novo Testamento, a Torah, a Bíblia Armênia e o Alcorão. Sobre 

sua obra, em entrevista a Felicity Shaw, o artista diz: 

Há alguma qualidade intrínseca à cartografia que vai além do 
documento científico - uma beleza de forma e detalhe, um registro de 
tempos passados e lugares, algo que vive como um mundo em que a 
imaginação possa fluir; lugares para re-visitar, lugares para re-
imaginar, um mundo para re-fazer-se na imaginação. (PICTON, 
2010) 
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Matthew Picton 
Jerusalém, 2011 

Colagem em papel, 83 x 114 cm 
Fotografia: Rob Jaffe 

Fonte: http://matthewpicton.com/paper-sculptures/jerusalem-detail/, acesso em 22 mai. 2015. 
 

 

Matthew Picton 
Jerusalém [detalhe], 2011 

Colagem em papel, 83 x 114 cm 
Fotografia: Rob Jaffe 

Fonte: http://matthewpicton.com/paper-sculptures/jerusalem-detail/ Acesso em 22 mai 2015 

 

Além das obras expostas nos espaços instituídos, a arte ganha às ruas e vai buscar 

os olhares desatentos dos espectadores, convidando-os às surpresas e paradoxos 

criados em relação à normalidade da cidade. São propostas de diversas dimensões 

e formas que buscam empreender reflexões sobre os mais diversos aspectos da 

vida urbana, incluindo o cuidado consigo, com as relações, com o espaço. 

Fundada pelo artista alemão Jan Vorman, uma iniciativa da arte urbana chamada 

Dispatchwork, percorre o mundo em cooperação com outros grupos, como o 

http://matthewpicton.com/paper-sculptures/jerusalem-detail/
http://matthewpicton.com/paper-sculptures/jerusalem-detail/
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Improvisal, de São Paulo, provocando a curiosidade dos transeuntes. Trata-se do 

preenchimento de espaços das construções, desafiando as deteriorizações e 

chamando atenção tanto para o cinza da cidade como para as questões de 

manutenção do espaço público, para o cuidado da cidade: De quem é a tarefa de 

cuidar? Como cada um pode se relacionar com este espaço? 

 

      

 
Dispatchwork, concepção Jan Vorman 

Execução em colaboração de Improvisal Design, São Paulo, 2010 
Fonte: http://www.dispatchwork.info/dispatchers-worldwide/sao-paulo/, acesso em 19 mar. 2015. 

 

Reflexões sobre a prática de ensino da arte 

Há muito a educação requisita práticas que apaguem os limites dos muros 

escolares, apresentando como foco não apenas o aprendizado de um saber 

sistematizado, mas o uso e a relação deste com as experiências cotidianas dos 

sujeitos, para o entendimento das macro e micro ocorrências que compõem a 

complexidade da realidade atual. Não se trata simplesmente de explicar linguagens, 

fatos e fenômenos, mas de fazer perceber por quais correntes e como os saberes 

http://www.dispatchwork.info/dispatchers-worldwide/sao-paulo/
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são construídos e em que sentido esta construção nos envolve. Partindo deste 

pressuposto, tomar um determinado assunto  como a rede/o espaço urbanos  por 

pontos de partida pode invocar uma ampla aproximação efetuada de modo integrado 

ou transversal pelos diversos componentes curriculares que compõem os currículos 

escolares. 

A experiência sobre a qual aqui se reflete, infelizmente, é de pouca e por vezes 

nenhuma integração com os outros componentes curriculares, mas, como relatado 

posteriormente pelos alunos egressos de tal experiência, fundamentou boa parte 

das discussões e entendimentos em muitos dos assuntos estudados durante o 

decorrer do curso. Trata-se de uma prática pedagógica no componente Arte e 

Construção Civil do curso técnico em edificações do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Brasília, Campus Samambaia. O grupo de estudantes se 

constitui por jovens e adultos, numa ampla faixa etária de 18 a 63 anos, muitos 

oriundos dos estudos anteriormente chamados de supletivos, com grande 

experiência de vida e algumas (ou muitas) lacunas acadêmicas. Tal prática é 

sempre iniciada com o uso de dois recursos: rodas de conversa e questionário 

aberto com finalidades investigativas sobre perfil, interesses, reflexões e gostos. 

Estes recursos visam tomar conhecimento das realidades dos alunos e provocar 

curiosidades, lançando desafios sobre apropriações daquilo que já conhecem, mas 

que não se atentam em realizar inferências, num processo semelhante a ‘desfiar’ as 

diversas camadas de significado que compõem o espaço urbano.  

A metodologia utilizada nesta proposição de ensino da arte alinha-se com o 

pensamento de que as atuais práticas devem propiciar aos estudantes o 

desvelamento e a análise daquilo que os afeta no cotidiano, expandindo para na 

compreensão dos fenômenos societários atuais, integrando para esta análise aquilo 

que os campos de conhecimento denominados humano e científico oferecem como 

fundamento e entendendo, também, que a crítica aos próprios dispositivos de 

elaboração de conhecimento deve ser realizada neste processo: “investigação, 

docência e experiência estética se podem imbricar de tal forma que se torna 

impossível dizer onde começa uma e termina a outra” (TOURINHO, 2014, p. 84). 
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Especificamente na educação técnica e profissional tal pensamento deve 

estabelecer-se de modo mais enfático, uma vez que a esta educação, por muito 

tempo no Brasil, foi atribuída somente a função de treinamento, de tecnicismo, em 

detrimento de uma formação integral, omnilateral9 e emancipatória. Muito deste 

caráter tecnicista foi atribuído em virtude da educação profissional ser considerada 

uma educação para trabalhadores e seus filhos, o que comporta uma questão forte 

de luta de classes que precisa também ser observada: 

[...] na medida em que a plenitude sensível do indivíduo é reduzida 
ao impulso único de possuir, isto é, na medida em que a plenitude 
corpórea de homens e mulheres é reduzida ao simples ato de suprir 
as suas necessidades elementares, faz sentido afirmar a ocorrência, 
nesse nível, de uma ruptura da vida sensível. (REIS, 2004, p. 233) 

Considerando a instância estética como um dos atravessamentos fundamentais que 

compõe a subjetividade do indivíduo e da coletividade que ele compõe (Guattari, 

1992) e entendendo o corpo como ponto inicial da construção do conhecimento, a 

prática pedagógica em arte deve estabelecer-se pelo princípio educativo da estética e 

pelo envolvimento crítico com a produção artística construída através dos tempos e 

das sociedades. Mais especificamente na prática pedagógica em questão objetiva-se, 

no que compete ao ensino da arte, refletir sobre a relação indivíduo/coletividade no 

espaço urbano, entendendo as forças que transversalizam a criação complexa e 

dinâmica deste espaço das quais resultam as construções e arranjos materiais sobre 

os quais se compõem as visualidades. Ou seja, possibilitar a análise das visualidades, 

compondo o entendimento sobre os processos de estar e ser na cidade. 

Para realizar tais objetivos, é imprescindível que as atividades e recursos utilizados 

favoreçam uma fundamentação sólida sobre a qual se edificará a análise, mas 

também que não se perca de vista a promoção da autonomia e da autoria dos 

estudantes no processo de apreensão de conhecimentos e análise das visualidades. 

Ressalta-se a importância do papel do papel do professor na formação de um 

ambiente de aprendizagem que favoreça a emancipação, mas que acolha as 

singularidades e as necessidades dos sujeitos, em suas lacunas de aprendizagem e 

nas dificuldades apresentadas. Muitas vezes o que vemos é a passagem da aula 

tradicional para um desamparo aos estudantes; é primordial fomentar a pesquisa 
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como principio educativo e o desenvolvimento de interpretação, entretanto o papel 

do docente é também conduzir esta formação de autonomia.  Atividades como 

registros pessoais, em forma de diários, ensaios visuais, proposições de alterações 

no espaço urbano, contação de história de vida, experiências de apreciação de 

obras de arte em espaços institucionais e não institucionais compõem com as aulas 

expositivas/participativas e com pesquisas orientadas e percursos de autônomos 

utilizando as tecnologias de informação e comunicação.  

Considerações finais 

As questões levantadas apontam para a necessidade de um envolvimento dos 

estudantes em uma práxis que reflita os processos intrínsecos das operações 

“fazer/criar-aprender/transformar” (REIS, 2013, p. 4). O empreendimento de uma 

pedagogia no estudo da arte que se mostre afetiva aos indivíduos a quem se dirige 

pode proporcionar uma educação estética concentrada no desenvolvimento de 

sensibilidades para um estado de criticidade. auxiliando na continuidade de seu 

empreendimento com o conhecimento, bem como no seu estado de ser na 

sociedade. 

As proposições do ensino da arte neste contexto podem, portanto, consolidar-se 

como um modo de entrosamento dos indivíduos com as questões éticas que 

compõem a estética atual. Os estudantes ao confrontarem o conhecimento 

historicamente constituído, os artefatos e técnicas criadas, bem como os dispositivos 

que compõem os saberes e a realidade se inteiram sobre os processos de 

composição das visualidades e podem entender o agenciamento de sua 

sensibilidade pelos dispositivos de controle societário. Assim, tal sujeição, deve ser 

reconhecida e analisada nos processos de uma educação estética emancipatória. 

 

 

Notas 

                                                             
1
 Flaunerie como atitude do Flâneur, “descrito por Baudelaire como um transeunte na cidade, um observador 

imparcial da vida urbana, um homem cuja ‘paixão e profissão’ é ‘desposar a multidão’”. (retirado do texto 
introdutório do programa da conferência Flâneur – new urban narratives, realizada em maio de 2015, em Lisboa, 
no teatro São Luiz, pela Procur.arte. 
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2
 motivações normais de mover-se ou agir nas suas relações cotidianas, como trabalho e entretenimento, 

deixando-se levar pelas atrações do terreno e pelos encontros que dele possam surgir. (tradução livre) 

3
  Frase recolhida de uma conversa entre dois senhores em uma tarde de sol em uma praça em Lisboa. 

4
 www.belarua.com.br 

5
 http://labcidade.com.br/ 

6
 http://www.cidadeativa.org.br/ 

7
 https://www.facebook.com/urbanistasporbrasilia 

8
 http://www.projetacao.org/ 

9
 Conceito trabalhado a partir do pensamento marxista e que diz respeito à educação do indivíduo para “atuar 

como um todo sobre o real, com todas as suas faculdades humanas, todo o seu potencial e não como ser 
fragmentado, pois só assim ele poderá se encontrar objetivado como ser total diante de si mesmo.” Sousa 
Junior, J. OminateralidadeDicionário da Educação Profissional em Saúde. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo 
Cruz., 2009. Disponível em http://www.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/omn.html. Acesso em 14 abr 2015 
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